
O  S  B W E  B ’â B  B.  I L . nos recrcininar o Governo, ao contrario es- huios convencido, que elle breve dura publi- 1 (¡gfaçao ú justiço, remedírmelo males tal- ca hl ____!.\»nrina nnr iriex'àctas informações,occasionúdos, por inexactas informações ' ‘ 0 tenham mdusido cm erro, com redundan*y  d(, SRU descrédito, o diminuindo também, ‘l'w’arte, a força moral do seu Delegado, a bra- d®¡ com os tropôços d’administraç.Ro, já bas- HOte complicada, c quando aliás, n ’este caso 1 p c|Cgado não poçle sôr responsável pelos L o s  όο Governo delegante, e mesmo de tiie.to m provado não tôrpartonVupiclle jrial. Tum- |cni não aprovamgs dessidencius nascidas do nimio desgosto de muitos dos queixosos, ainda nue com justiça, mas estamos convencidos, que elles tem sobrado patriotismo paru não descon­tinuaren!, cm ' seus serviços c ndhesão á or- dom c que esquecendo, a prol da Patria e do bem’gerul, SCu desgosto, e toda a sorte dc rc- sentimento, reunindo-nos cm torno da Cadeira Presidencial como centro da ordem trabalhe­mos unidos na segurança da Provincia, para salvar-nos das garras da Anarquia, cm que as desunióos nos pódem acabar de precipitar, e cada qual reclamará depois seus direitos, por lucios legaos e enérgicos : este é o yoto do Guayloa. — (‘O Guayba’ do 4 de Outubro.)

tuda essa trnnsacçao, o ροζ oui iniuirn luz o engano, ou unten a perfidia clos atrozes calumniadores do en­tão ex-Minist.ro: ηόβ nao transcreveremos hoje se- mullíante exposição bastante extensa ; rogamos porém ás pessoas, que estiverem esquecidas o se quizerom in­teirar do negocio, leiam esse Jornal, c o N. 0 d’esle pe. riodico a que nos icferimos, que aí encontrarão a ver­dade dc maneira' a não podOr duvidar d’efla.Ü prestante redactor da ‘Aurora’ rediviva nao estava n esse lempo cm o Rio de Janeiro: viajava lá pela Europa ; ii provável que por isso nao esteja bem certo no rnodo, porque se passaram as coi «is : e de certo o 
Espirito da ‘Aurora’ , que no ouvido lhe bafejou a leitura do ‘ Defensor da legalidade’ , não lhe bafejou ado ‘Jornal do Commercio’ : nao ó α primeira vez, que o corneta da nova Liga se achacin engano. Lem­bramos porém no hábil Cirurgião cx-Diplomata que, para outra vez indague melhor as coisas antes de as es­crever ; veja se de algum modo se justifica da nccusa- ção, que por ai se lhe faz dc sor hoje orgao immun­do de quanta calumnia se quór resurgir de novo. Lem­bramos, finalmente, ao ex-Professor do Direito Pu­blico que estes tactos foram ; passados antes de que np. parecesse n’esta Cortem ‘Jornal dos Debates’ ; e que a ‘Aurora’ atacando coi.v tanta virulencia os homens, que tanto elogiou o ‘Jornal dos Debutes de 1837 por fac­tos anteriores ά existencia d’este, fazem evidente, que motivos pessoaes tcm dirigido o papelão do reductor d’uquelles dois periodicos.

O D IA  2 D E D E Z E M B R O .0  ilia 2 de Dezembro foi solemn¡sacio no Rio dn Janeiro com toda aquella pompa de que é dimio : o Povo Fluminense quiz dar ao Monarca provas indubitaveis de sun ndhesão ; é tíos anur quistas de todas as classes qulz mostrar, que já os conhece, e que lora da Constituição e do Trono não espera salvação. N a o  entraremos nós nos pormenores do dia ; podemos po­rém asseverar a nossòs Leitores, quo nun­ca annos de M onarca, foram festejados no Rio dc Janeiro com tanta pompa ; 03 dias tran­quillos de D . João VI eos de entliusiasmo de D. Pedro 1 nunca lhe fornm iguaes. O  cortejo no Paço tambera foi expendido ; e se não igualou ú aquellos, quo se faziam no tempo dos Augus­tos Pai e Avô do Nos-so Joven Imperador, todos snbcm a causa ; todos sabem a diflérença, que ναι dc ama a otaras Cortes ; todavía podemos asseverar, (pie foi. superior aos que tcm havido depois de 1831.A ’ noite o Imperador e Augustas Princezas honraram o Theatro do S . Januario com sun presença. O concurso foi esplendido ; os ca­
marotes se achavam apinhados de sen lloras to­das cm grande gala, diílórente do que temos visto em outros anuos, em que muitas pessoas se apresentavam como em qualquer dia ordina­rio. Lamentamos porem que aí não houvesse escolha de peça mais analoga : 0 Àbbade L ’ Epée ou 0 Surdo Mudo cortamente e interessante ; mas nào era proprio para a solemnidade de tão Fausto Dia.Graças mil ao Povo Fluminense; graças mil por tào sinceras demonst raÇOes de amor nu Mo­narca Brasileiro. Elle é o symbolo da Paz, da Concordia, e da União,; é 0 penduo, em torno do qual devem batalhar suas batalhas os habi­tantes da terra de'Santa Cruz. Saiba o Brasil e 0 Mundo inteiro que sabemos apreciar as van­tagens, que nos resultam d’esse Illustre I lesei 11- dente dos Liberta Jures du Hespanha, e por isso da Europa, dos Conquistadores da Africa, dos Descobridores da Asia ; do um U. Diniz, de mu D. João 11, de um D. Manoel, finalmente de um IVdro 1. Praza aos Céós, que elle saiba imitar tantas virtudes.

A ‘Aurora’ 0 o Sr. Vasconcollos.A ‘Aurora’ não contente com a Inma de casa, tcm procurado njuntar toda a que pódc, não já do tempo presente, mas folheando as collccçSus dos pprÍndicos de outros tempos, c transcrevendo todas ns inimundieias que n’elles encontra. A tarefa d digna do bajulador que •■uiula lia um anuo fazia a graça de subir as escadas dos Ministros α implorar-lhes o seu favor cm duas altas pre- tfiiçoes ; que em suas folhas prodigalisava os mui pom* pozos elogios á aquellos, que hoje ataca com maior furor. l"i assim que foi esgravatar uma accusaçào infame, j'ir se fez ao actual Ministro da Justiça no tempo, em (lUc 0 *°i da Fazenda, pola compra de uma porção de Dmpinha dc cobre feita a Guilherme Young. Esse ne- 
(.000 fez bastante bulha no Rio dc Janeiro, puraque 1105 ácvainos demorar hoje muito comelle: nossos lei­tores liào-dc estar lembrados da maneira vergonhosa, l*°r que foi feita a accnsaçao, c como o Sr. Vascon- r‘ ll°* na ( amara dos Deputados pedio ao seu leviano treusador que lh’a fizesse cm forina. A í está o Sr. Dr. •sturnino, que nào poderá negar, que tbi desafiado "°* *er,nos mais fbrmaes, a que a fizesse, como euin- (Pru a ’im Representante da Xnçno, perante a mesma <n,ara que era a competente para tomar conhecí-  ̂ n*° do negocio : o Sr. Saturnino era então mem. f° *̂a Maioria, e o Sr. Vaseoneellos estava na Mino- Ur (n» I hidade! apcznr d'isso o Illustre cx-Deputa- n’>n< a se atrevêo a dar semelhante |vuso. ̂ bupri n.-a tainU m &»■ nccupou cor.i e - ; d- Lati - : ,η° ',  'nnl do Comracicio’ dc 17 de Julho de 1833, e Pf , iidir» a I ‘i d,, iiksOio mer, o 8r.  ̂ w: ;P̂pVCHnt.iU llnn ........... ............. i ...................... .

Monte-Yideo.Pelo Manifesto de Fructo Rivera hpntcm publicado no ‘Jornal do Commercio’ e ‘ Despertador’, sabemos que este assmnio a Dictadura da Cisplatina momenta, 
ticamente, isto ó, pelo lempo necessario para restituir α paz e a tranquilHdade 00 Estado. 1 Não finemos re­flexões sobre o acontecimento : aproveitamol-o tal e quai ; e os amigos das republicas, que lamentem a sorte dos povos, que só na Dictadura podem encontrar a sua salvação.I ’or cartas de pessoas dc todo o crédito se nos diz que o Dictador se achava muito indisposto com os re­beldes do Rio-Grande; n sér assim não terá dicito o tratado que se diz feito com José Marianne de Mattos, cuja ratificação fieáru reservada para a entreda de Fructo em .Monte-Vidéo.

F A S Í S A B ffiL A O O S lIA .λ o Itou o amigo Asmedêo. D'c.sta voz, dis­se logo quo entrou :— quero fazer-to ver um es­pectáculo curioso. — Palavras não eram ditas, tirada algibeira um espelho, que não tendo a principio mais de unia polegada, se tornou logo mais alto que um homem, e com a mesma lar­gura. N ’este espelho vi eu, não a minha res­peitável figura, nem a do meu engraçado com­panheiro, como parece, quo naturalmente devia vêr ; porém uni aposento bastante grande, onde tudo era desordem : parecéq-mc assim quarto dc estudante, quanto ao arranjo, mas não quan­to aos moveis, quo antes parecia casa de Bel­chior. Mesas sem um pé, cadeiras com os en­costos quebrados se viam por toda a parte ; entre essas ruinas porém apparecia de longe em louge algum objecte do mais refinado luxo, e cm uso lui, que parecia não servido. Havia no aposento muitos nmços dc papéis, todos com -seus rotulos, que di.sião ‘ Mullica Picante’, ‘Jus­ticeiro’ , ‘ Defensor da Legalidade’ , ‘Catão’, ‘ Parlamentar’, ‘Aurora’ , ‘Cidadão’ , e ‘Filho 
dos sete . . . .  e não sei que outros. Enuncio do aposento havia um leito, e n’elle um in­dividuo, que mais parecia esqueleto do que ho­mem. Por entre negros dentes e roxos labios lhe sabia negra espuma ; sobre a cabeça lhe brincavam algumas cobras jararacas, víboras, e cascavéis ; ao lado estava um archote acezo, que porém deitava pequena labareda, e já  esta­va em resto. A este tempo vi que abria a Ixira, e niü pareoéo quo falluva; não o entendendo po­rém, perguntei a Asmodêoj o que dizia aquella Furia, que assim me parece 1 : ello tocando-me nos ouvidos, me fez ouvir o seguinte : —— E a (nutriste e lastimoso estado me deixam reduzido ! Bastantes serviços tenho leito ; tendo corrido de uma a outra extremidade do Brasil ; por toda a parte tenho querido lançar o logo de meu archote ; tenho vencido grandes obstáculos ; e todavia assim me abandonan cm meu leito infernal ; meu archote, donde depende minha existencia, está a consumir-se ; e esses que se nie apresentaram como heróes destinados a sof* frer tudo, nom a meu leito se chegão. Se o ar­rependimento podésse entrar em meu peito, eu me arrependera ; se meus olhos podessem verter lagrimas, eu as vertera sdbreessas minas liumv gantes de Helenio S . Salvador, sobre os campos desertos do Rio-Grande ; porém n ão .... minha dòr é jiorque morro a miseria, morro abando­nado por aquellos, que em minhas mãos pres­taram juramento de nunca me deixar. —Calou-se dando um profundissimo suspiro. N ’estc tempo entraram quatro individuos, que me j pareceram, e depois verÜíquei serem filhos do Ifi- : vino llypoerates. Vinha um alto, magro, algum ! tanto corcovado, nmi pulido, e solieranuinente j calvo, o que buscava disfarçar eom uma corda de folha de (landres ; vinha fazendo tregeitos, e| momices, tomou o pulso ao doente, c sentou-se i em uma cadeira. O  segundo era gordo, o bem ■ n 11aIndo, alto e obezo ; oeculos fixas no nariz : ! seu ar era da confiança, da altivez c do orgulho ; loniou o pulso ao doente e sentou-se cm uma J cadeira. Chet?»u-se o terceiro; este olhou com bastante complacencia para o archote, com o; 

para coisa que lhe era familiar, trazia na mão um 
bisturí ; tomou o pulso no (k* n^‘. e sentou-se , m uma c nlnra. t · nuart*· filialmente

silencio, principiou a discussão sobro 0 estado do enlérmu. O  primeiro iullou muito no pão do 
desterro ;  d concluio dizendo que corn elle uli- menturia o doente. O  segundo iailou cm em­
préstimos e mpostos : oppoz-se aos alimentos, porque issofòra voltar ao systema de Brown, ou sér regressista, no que elle se opporia sempre : nada receitou. O  terceiro mostrou o bisturí ; e disse que como já  fizera em urna praça publica de certa Cidade em ponto pequeno, e depois re­pelira ern ponto grande, ainda que apaisado e condenumdo, estava prompto a tornar conta do doente ; e receitou archotes e garrafas d'agitu 
raz em grande quantidade. 0  quarto orou longamente ; falou ern bigornas e vuirtcllos ; por fim de enfastiado faltou-me a attenção, mus creio que quiz pôr 0 doente entre a bigorna c 0 
martdlo.E υ archote cada vez se consumia mais ; e a labareda hia sendo menor ; e o doente peiorava a vista cPolhos. Entrou então um sujeito vesti­do, ao quo 111« parecêo, de casaca limpa, fornida de sobrescritos de Òífiçios, 0 não trazia outro algum emblema. Este depois de olhar para 0 enlcrmo, disse: —  Peiora visivelmente; é ne­cessário que fuça testamento : eu, que já fui E s­crivão, me encarrego do 0 escrever ; entretanto vejão se mandão vir algum bom ecclesiastico, que llie assista cm sua ultima hora.A  um assobio appnrecêo outro homem alto o gordo: ao vel-o dir-sc-hiu que era mn pedreiro, porque seus vestidos estavao sujos de pedra e cal, como quem acaba de construir algum pilar: este se encarregou de chamar o Padre.E  cmquunto elle loi escrevéo 0 Escrivão. No fini vi quatro Sacerdotes.0  primeiro eom cara de malagueta madura e pernas do gallo da Judia apenas chegou perto do enfermo llio fallou em nimphas e malucas; o segundo (aliou em carra patos ; o terceiro em moças, Painciras, e Regente ; o quarto em Re- 'geute, Painciras, moças, e tretas; c nenhum sc lembrou de lhe mandar lazer o acto de con­trição.E  o archote, cada vez se consumia mais, e a labareda ia sendo menor; c 0 doente peiora­va á vista de olhos.Mas eis que de. repente entraram dois novos sujeitos; a uni lhe não vimos a ca ra , porém vmha cm chichcllos sem meias, c com um chambre de chita, e lenço de algodão amarra­do na cabeça; dépendu rada nas costas unia rede. 0  outro trazia toga desembargatoria, lim­po 110 parecer; c apenas, não sei porque, tra­zia limas couves na cabeça. Logo que o en­lcrmo vio estes dois, lhes deitou a definhada mão, que elles apertaram com afleição.—  A h! por que rne tendes desamparado? disse o doente. Vede como vai definhando esse archote; vede minha vida por momentos...—  N ão morrerás, disse o do chambre ; eu ainda vivo, e eom quanto muitos pensem que inerte, todavia minhas ordens partem, c são executadas promptaniente no Rio-Grande. Eis aqui o liei Achates, cujo sublimo genio nos afiança o bom exito das maiores empiezas. Não desanimes. Queres porventura vér um efleito do quanto pôde o nosso amigo ? K vol­tando-se para 0 da toga, disse:— Mostra quan­to ainda podes.0  da toga fez tregeitos como um possesso: de repente levanta a voz, e grita :— Agitação, agitação ! escravos!... Icvalilai-vos...— Estas p a -, lavras tiveram um elicito magico: tic repente j o archote, que era pequeno, ficou grande : a aba reda abrazadora c brilhante; o enfermo! gordo e uedio:— os assistentes se espantaram; e cu tamben) : A snn Jéo  vendo o ni en susto, disse: N ão te aterres; repara bcm. — Repa­rei ; c coin efleito vi quo o ardióte agora era uní lacho de pal ha sem mais outro algum ata vio ; o doente me parecêo antes unía ‘ vento, que vcrdadeiramcnle gordo—  Então tudo aquillo é ficticio—  E  verdade: aquella voz já teve poder: hoje o não tcm; o ardióte está a acabar, c o doente a expirar. Em  breve deixará este Baiz. Alíeos, quo boje não tenho mais tempo.E  foi-se.
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HIQTCP.IA POP.TUGUSJSA-D. LIANOR DE MENDOÇA, DUQUEZA D fí BRAGANÇA.
> ·' ’O  nosso illustrée joven ménestrel mimoseou- nos mais com a novo e lindíssimo Romance, que lyije apresentamos n nossos leitores, e confiamos folgarão de ter esta nova producção poética do fecundo talento de nosso amigo. O  assumpto ó nacional ; é o trágico fim de urna innocente Prin- ceza, victima do tetrico temperamento de um marido arrebatado, excitado pelo zelo indiscreto, tai vez requintada hypocrysia, de um confidente arteiramente officioso. Foi mui bem escolhido, e aproveitado este melancólico facto, para com elle compûr o bello Poema que hoje publicamos, e que o nosso erudito amigo começou e con­cluiu, em poucas horas mais, do que aquellas, em que o (acto se passou : esperamos por isso que esta producção poetica careará, quanto ella merece, a attenção do leitor; a Historia é fiel­mente seguida, o estilo do Romance plenamente sustentado, a dicção correcta, o ornato poético, simples c natural : assim parece-nos que longe d’cnfado, o leitor achara tanto deleite, que nao poderá despegar-se da leitura sein a levar ao cabo. E  com grande pezar que o publicamos anonyme ; não ousaremos violar a promessa de nós exigida de fielmente observar esta imposta condição............Para mais fácil inteiligencia do Romance, ain­da que o facto historico foi passado em poucas horas de uma aziaga noite, e c exactamente des­envolvido, nós o fazemos preceder do seguinte Proemio, que fará ns vezes dn argumento, e foi extrahido o suinmníiádodo que extensamente narra o douto D . Antonio Caetano rio Tomo õ.° da Historia Genealógica da Casa Real no ca ­pitulo 8.° —O Duque de Bragança D. Jayme era filho sc- gundo-gciiito do desditoso D . Fernando 2 .° ——, quo juridica mas illégal incute sentenciado, foi decapitado em Evora aos 21 de Junho de 1483; a sentença proscVeveu a Inclita Casa de Bragan­ça, e lheeonfiscoirtodos osseus dilatados Esta­dos ; a virtuosa I Riqueza viuva poude a tempo lazer passar para Hespanha seus tenros filhos, e entregai-os ao cuidado dn sua tia a Rainha C a­tholica !). Isabel. D . Fclippc ora o primogenito, e tinha oito annos quando aconteceu a fatal ca­tástrofe de seu pae; D . Jayme contava apenas quatro, mas passados alguns aquelle fallecen em Hespanha, e não sem vehementes suspeitas de ser morto com veneno, que também foi propina­do a D . Jaym e, talvez em menor quantidade. A  opinião publica nacional havia altamente dea- approvado o procedimento de D . João 2.° para com seu cunhado e primo ; assim que pplo fal- lecimento deste Rei aos 2.3 de Outubro dc 1475, lhe succedeu 0 Duque de Beja D . Manoel, depois cognominado o Afortunado; tendo apenas vinte e seis annos quando subió ao Trono, sua mãe a Infanta Da Brites não tardou em iembrar-lhe o desterro de seus netos, que eram sobrinhos delle Rei; Jèz-lhn vêr que devia principiar seu reina­do reparando u desgraça de seu proximo paren­te o Duque D. Fernando, satisfazendo á equida­de de Rei. (' ás obrigações da Natureza; ao que El Rei D . .Manoel nimuio chamando dnhi a pou­co seus sobrinhos para o Reino, e restituindo- llies todos os Estados que haviam sido confisca­dos, o que effectu >u em 1490, sem preceder ou­tra justificará i ou prova de direito, como acto do pura espontaneidade ; de modo que 0 Duque D .Ja ym  \ seu irmão D. Diniz, e seu tio D . A l­varo entraram em Eivas no I .°  de Maio, e dahi par:íram logo para Setúbal, aonde se achava El Rei D. Manoel que os foi recelior em pessoa fora da Villa, fazeudo-lhes o mclh >r gázallindo, 'feria então 17 annos o Duque D . Ja y m e ; e como fosse crescendo em idade, e desejando El Rei dar-lhe estado, contratou-o com D . Joanna (1’Arngão, filha d’ E!Rei Catholico D . Fernando, o que não teve efleito ; mas antes delle, já o Du- que de Medina Sidonia D . João de Gusm ão tra­balhava por cazar sua filha D . Leonor com o Duque, oTereceiulo-lhe ao mesmo tempo unv grande dote, o que veio a conseguir, celcbran- do-se o> contractos em Lisboa em 11 (le Setem­bro de 1500, e em cuja al fiança o Duque de Medina Sidonia tinha a maior satisfação ; mas sua filha D. Leonor era nimia de tenra idade, e por vontade dc sen pae devia acabar de crear­se na Companhia da Duqueza de Bragança, sua- sogra ate chagar á idade competente do matri­monio; cujo contracto foi tratado por ordem d’ E!Rci D. Manoel, da Rainha l). Leonor sua irmnu, dn Infanta D. Brites sua mãe, e da Du­queza de Bragança D. IsaM  sua irman, c  por F.lRoi confirmado em 14 de Setembro do mes­mo mino de 1506. O  Duque D . Jaym e con­tava rntão 21 annos, e com ¡íouca satisfação sua accédé > a este contracto, em razão da pou­ca idade da noiva, sujeîtftndo-sc ã determinação d El-Rei. e ao gx-e.i d 1 Rainha D . Leonor sua T ia , Infanta sua \vó,ede sun propria M ãe, su- jiomndo a vontade na obediencia. Esta dispo-e¡K>is de com a Duque- e «fella haver filhos. O  mento melancólico, des­udo jKira a paixão do alguma dml*ohca suges- ia crescer sua indisposi- ■ infeliz Durjueza. Foi

cresce· ·. tllesmo 1
7:  i sc aju ntar em 1592,1)ιΐφη• tinha 0 íe nq>enijjnicnilamonn? nuuto a:liiiinr ; e itis!íigailo iK>rtào, b !·: diaerr (


